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“Você não precisa de muitos heróis se você escolhe cuidadosamente”, disse John Hart Ely, célebre jurista norte-
americano, para honrar a memória de Earl Warren, presidente da Suprema Corte dos Estados Unidos, nas décadas de 1950
e 1960. No Brasil, alegando falta de heróis, não nos envergonhamos de celebrizar todos os dias gente cuja maior
contribuição à humanidade jamais ultrapassará as quatro linhas de um campo de futebol, ou os 15 minutos de fama que
lhes confere a tela plana das televisões, ou dos computadores. Contudo, num país cuja história é, desde suas origens,
protagonizada por personagens como Anchieta, Zumbi dos Palmares, Tiradentes, Ruy Barbosa, José Bonifácio, Machado
de Assis, Oswaldo Cruz, Villa-Lobos, Irmã Dulce e Juscelino Kubitschek, talvez fosse o caso de escolhermos um pouco
mais cuidadosamente os nossos ícones.

A propósito, 19 de outubro de 2011 há de ser lembrado, por todos os juristas que se comprometeram com o
aperfeiçoamento democrático e com a concretização da Constituição de 1988, como o dia em que o famoso
constitucionalista português José Joaquim Gomes Canotilho, um grande amigo do Brasil, cessa suas funções como
professor catedrático da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra.

O notável professor edificou uma vida voltada ao estudo do Direito, onde o que mais ressalta é o compromisso
permanentemente renovado com a dignidade da pessoa humana, com a consolidação da democracia e com a efetivação
dos direitos fundamentais. Herdeiro da tradição iluminista, sempre confiante na capacidade do homem de conformar o
próprio destino, Canotilho acabou tendo profunda influência no desenvolvimento do Direito Constitucional que se ensina
nas Academias brasileiras e que tem aplicação em nossos tribunais. Divergindo de um antigo costume de intelectuais
estrangeiros, entretanto, jamais ministrou conselhos, ou receitas, para os nossos problemas. Ao contrário, vezes sem conta,
repetiu lá fora que via nos juristas brasileiros o que havia de mais criativo no estudo do Direito Constitucional e,
comprovando essa admiração, dedicou a sua principal obra, Direito Constitucional e Teoria da Constituição, aos seus
alunos brasileiros.

Nada mais adequado, pois, do que prestar uma justa homenagem ao professor Canotilho, precisamente, no momento em
que a Constituição de 1988 se vê ameaçada por mal explicadas propostas de assembléias constituintes. A Constituição
brasileira, no resumo do grande jurista português, “foi um grito de modernidade ouvido trinta anos depois da criação de
Brasília, um estatuto de contraste com a ditadura da qual o país se libertou.” Mas a nossa Constituição, como qualquer
outra, lembra o mestre português, não tem capacidade suficiente, só por si, para fazer transformações sociais. Portanto, “o
desencanto que pode haver, embora se debite à Constituição, é, na verdade, com os agentes concretos da vida do país. Os
problemas estão nas ruas do país, não nos artigos da Constituição”.

Talvez seja essa a lição menos compreendida do mestre português: a Constituição não cria o paraíso pelo simples fato de
existir, pois, aqui, como no Fausto do Goethe, a vida e a liberdade não são dádivas atribuídas por qualquer governo, ou
documento escrito, e só as fazem por merecer os povos que as tem de conquistar todos os dias.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2011-out-24/problemas-ruas-pais-nao-artigos-constituicao/
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